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irem pelas oss cheias de e pragas dos chéches e uma bulha in- fernal de zabumbas, gaitas, apitos, cornetins des. 
afinado x Espírito sempre o mesmo. exrencia absoluta, que & a mota definitiva e sabida de todos esses di 
Veftimemos: É já chavão final da maior parte dos 
Artigos que falam de bailes de mascaras, da lugo- 
dreiprocissão da Avenida, da grande folia carma. 
valesea do Chiado. 

Iembra-me agora uma velha caricatura do 4n- 
sonjo Maria com este dialogo * 

"Um munscurado para a dama que o acompanha- 
vas > Não sei o que tenho hoje; sinto-me burro, “las = Talver esteja doente, 

  

    

  

  

Elle: — Nã 
norma, Quando o vinho o desmorálisar, ha sopapo bra- 
vio, ortidãs de policias, pear cheiro nas enxovns Notmalmente é aquilo, nenhum sabe o que tem, mas sente-te burro. “Assim sé passaram os entrudos pa vae este pastando e passará. 6 tbeguros não apresentaram novidad 

Felizmente estou no meu estado 

  sados, assim 
  

  vestes. 
dias. O Gymnasio é D. Amelia, ha já noites que 
deram O juiz duma cana e O outro eu, peças fran- 
cezas dos melhores auctores comicos, 

Apezar de no governo civil se não ter permit- 
tido que as danças e cégadas explorassem o pus 
blico, muitos foram os pedidos de licenças. E por 
ahi andou à sabida dança da lucta e varias paro- 
dias, grupos de selos, caros reclamos o mais 
que já é sabido, sem maior novidade, 

O consentimento para no entrudo se jogar com. 
pó d'amido chamou é imprensa o Constante leitor, 
Epistologranho. muito conhecido, que fez varias 
considerações. Houve, mão grado às excellentes 
considerações do nosso amigo, com os tremoços, 

  

  

  

  

  

"ont sem.O que não serão amendidos= Editor Fesponsa” 
(Caecamo Abereo dh Silva. 

  

REviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

Redacção — Atelier de gravura — Administração 
Lib, Lo do Poa o, entro pela: o Comnt de Jens, d 

eric, E MEPRBSSÃO — RO SOVA DO LOUREIRO, 2943 
“Todos os pedidos de assigntturas deverão ser acompanhado 
es hmpóno e dirigidos administração da Empreza do 

  

  

serpentinas é papeinhos muito pó amido, mula 
HS eai dl Os ltos no Nenram todos 
doada o Mae vão eva ao: goremador cl 
o a oresigando em agradasimento 
mena sum sta séria dra de dó are 
oa Pas Faq 
O o Odo que isa fnarendos corro doi 
São dede o soa mesa” epoca a ars du 
bia EAN 6 Bolama o do sr, marquez de 
Esteio Mali e 6 do st Ministro a Alemanha. 
o ta csplendidas, dama so témos 
ae Se, ao estares da Escola Medic, 
dm O CR ore ent lego NO lo 

É Os estudantes de Cc dimbra 6 Porto 6 os. do norte 
ae apanha vide agora md, VÃO Gs do 
Poraadd Goran Vest os de Validonida Bor- 
coa Soft e, ros emitir, 
oa ão Mages, museus banquetes, mto 
seBEso coros chavões conhecidos pueblo her- 

UCS E ndo é que 05 estudantes portuguezes 
or ever be oco em o pala 
Fado tom Goiibra, oram encantados com a rece- 
Ta CS felt e fo om ab prod 
Ea NãO estamos asso muto costumados e fo nos 
co Rad” Que Fecebido entre nd com nais 
etumada coMtesia depls nos morde nos ridicue 

  

  

  

  

  

  

  

  “Acaba de falecer a celebre Princeza Rattazai, 
cxjo livro Le Portugal à vol d'oiseau tão discutido 
ol entre nós e a tão alegres folhetos deu motivo, 
“im dE Camillo Castello Branco, outro de Urbano, 
dE Castro, e quantos mais, todos respondenda d 
amabilidaães dn Princeza, é celebrando à igióran- 
cia com que falava das nôssas coláas, 

“Algumas das suas tolice ficaram celebres e a 
inconsciência com que se atreveu a mórder em. 
muitos dos nossos homens de letras de maior va- 
Jor e a cujos livros nem de vista as capas lhes co- 
mheçeu. 

“Não lhe deu gloria o livro. Deus lhe fale n'alima 
a ambos, à Princeza e á dua obra. 

Diga-se, porém a verdade. Oy exttangeiros que 
pouco entre nôs Se demoram no teem outro re- 
Tredio senão dizer mal de tudo, porque, só por ex- 
cepção, dalguma coisa ouviram dizer bem, Le. 
Yatn-os aos Jeronyimos, á Torre de Belem, flam- 
lies de mosias plorias passadas e do mais 
lhe que & miserh Elie acredita, e depois pomos 
todos as mãos mas cabeças, Pois aquelle a quem 
dm die tal do tudo, não tvE a poa ver 
gonha de repetilo E 

Os portuguezes são homens de ruim lingua já 
o dizio Rodrigues Lobo, ja o eram no tempo delle 
êm que ainde tanto havia para dizer bem — 

Vito mais Um selo pac traz a tdmicenos 
qo intrigas ferviam naquela córt d El-rei D. Mar 

Rue Até o proprio Gil Vicente foi aecusado de 
roubar às sua comedisJEltou ess tempo ami 
Ravtarai que o fosse repetir ao mundo ini 

"Esta vida sto” dois dias e depois dell se faz 

  

  

  

  

     

  

    

   
    
    e cao: As plois quê 
voçê e ed ao oa se vão Jato 
jet em ndo gira Castro no coniaho 
Amb RR atica; vãe para junho celebrar-seo qui 
“are dramático +aoucão do eiro portugues 

pelo auctor do AM e mprênia de Lisboa tome 
Se espero dus fo data tão notavl na 
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nossa literatura, ela a quem tento devêm do seu 
explendor a maior parte das festas celebradas para commemorar os homens mais notaseis ou 0s fei tos gloriosos da nossa historia 

Desde o centenario de Camões até ao centena 
a do descobrimento da India fi cla quem edu. 

cou o espirito publico para compreensão da grande obra do poeta é do feito heroieo que elle 
Cahtou em suas estâncias immortaes. 

Essa consideração se lhe deve e é de justiça ar- 
ebival-o À sun grande missão educadora tem sa- 
bido cumpra Sempre que se trata dalguma das 
nossas glórias mais limpidas. a 

E é porque lhe devemos gratidão por esse é outros respeitos, que com prazer archivamosn'este jornal todas as manifestações que tratam de honrar Os que na imprensa se teem tornado mais distin- ctos. 
Foi ha dias por um grupo de amigos oferecido. 

um jantar aos nossos collegas do Diario de Noti 
cias, Brito Aranha é Alíredo da Cunha. O ban- 
uete realisou-se no Hotel da Europa, sendo os ilustres redictorer um do mais amigosjormaes 

de Lisboa brindados e com a mais viva symputbia. 
Dêcesto não faltarão a querer espalhar a gloria de Gil Vicente os que tanto a peito hão tomado o celebrar a Camões, Marquez de Pombal, Vasco da. Gama. 
Tambem Almeida Garrett ha muito que espera a devida consugração ao seu talento, talvez o maior que illuminou Portugal durante à primeira metade do seculo que findou, 
Fala-se ha muito em erguer-se.Jhe uma esta- 

tua em Lisboa ou Porto é na trasladação das suas cinzas para o Jeronymos. 
Muito mais se lhe deve. 
E foi por isso que no dia 4 d'este mez, an 

versario de seu nascimento, a convite duma com. missão que tomou a iniciativa de constituir uma associnção destinada a honrar à memoria do gran- de escriptor, se rcuniram na Sala Algarve da So- ciedade de Geographia, muitos escriptores, jorna- listas é dromatorgos. 
Presídio 9 ar; Conde de Valenças, que mandou gar leitura ds bases da, nova associação que ten- 

ta Organisar-se o terá como fim principal tornar. conhesda do publico toda a cbr do Aociordo Frei Luis de Sousa é promover quanto possivel o adiantamento da arte em Portugal, — 
Dada à palavra ao sr. Dr. Theophilo Braga, o illusire professor fez o elogio de Almeida Garrêtt demonstrando quanto lhe deve, não só alitteratura jrtuguêza, mas toda a instrueção publica. em Portugal. É 
A má lingua indigena faz-nos muita vez, ser. 

justos com os vivos; sejamos ao menos justos Com Os mortos. 

  

  

  

  

  

    

“João da Camara. 
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A E BRITO. 
Novo bispo do Lamego 

Tendo fallecido em 3 de dezembro do anno pas- 
sado o bispo de Lamego, D. Antonio Thomas da ilva Leitão é Castro, foi transferido ha pouco ra aquéllá diocese o rev.» bispo de Angra D. Francisco José Ribeiro de Vieira é Brito, cojo re: 
trato publicamos ç 

Cumpré-nos aproveitar a occasião para dedicar- 
mos é memoria do fnlcido prelado lamecense à merecida homenagem, reproduzindo alguns perio- 
dos da sua ensinadora biographia, pois são bem valiosos os serviços que o paiz lhe deve, sobretudo és que prestou na Africa e no Oriente. 

“Ainda simples sacerdote foi durante muitos an-. 
nos secretario do arcebispo de Goa, o notavelora- 
dor e professor da Universidade, D. João, Chry 
sostomo de Amorim Pessoa, e n'ésse logar foram 
assignalados os serviços que prestou e que larga mente contribuiram para que não fossem desres. 
peitados os direitos do nosso padroado. Era ge. 
Talmente conhecida a parte que o secretario do 
arcebispo tinha nesses mugnilicos relatorios, que 
firmados por D. João Chrysostomo tamanha ac- 
ceitação tiveram do goverho portuguez. 

Sendo ministro da marinha é ultramar o lustre. 
escriptor Pinheiro Chagas, que conhecia bem o 
valor, pessoal, a ilustração e o bom senso do pa. 
dre Antonio “Thomaz, instou com elle para que 
aceitasse a mitra de prelado de Moçambique. 

       
  

    

Então o novo bispo ultramarino mostrou quão bem orientada tinha sido a sua nomeação, fazendo na diocese reformas importantes é decretândo mes didas de alcance patriótico, Fsllando com bastente correcção o -inglez e o italiano, O bispo de Lamego esereveu timber méssas linguas varias memorias interessentes Caracter puro e consciencia recta o fallecido prelado não fez senão colher ympathias e respeiz tos de quantos o conheciam. Com o seu fallecimento ficou sede vacante a diocese de Lamego. Logo o cabido elegeu para vigário capitular ao conego Franciseo de Curvas lho Arruda, que, como foi notorio, não era o auado pelo governo. D'aquise originou o conflizro m o Cabido lamecense, considerado rebelde. Fer lirmente parece que a apresentação do novo bispo terminará com à questão, na verdade bem pouco sympathica se se quizer attender aque O pretexto e sustentar a chamada regalia da corõa do direito, de insinuação não passa de um manifesto abuso do poder. Dutra cousa não é o congir a cleper um determinado individuo, quando para se poder es- colher deve existir inteira liberdade, Menos vis- ento e indigno seria o governo fazer logo a n mação do que promover um aeto tão contrario dos sentimentos verdadeiramente libernes. Com muito prazer archivamos a figura insi- nuânte do novo prelado lamecense, convencidos de que a sua epresentação porá termo nessa ques: ão irritante Em Angra, onde foi recebido pouco depois de sagrado bispo, a 11 de abril de 189%, não tardou D. Francisco José a impor-se gos alfebtos, sympas thia e respeito de todos, graças ds suas Virtudes, talento é bom tino govermatiso, Será pois um digno suceessor do extincto pre- do de Lamego quem tão honrosamente seube dirigir aquela diocese acoriana durante dez annos, O res.ee sr. D. Francisco José Ribeiro de Vieira & Brito nasceu em 6 de julho de 1850 em Santa Maria de Rendufinho, da Povoa de Lanhoso, con- tando portanto quasi 5a annos de edade. E-flho do dr. Francisco Filario Ribeiro de Sousa e Brito, antigo deputado da nação, e de D. Felisarda Rosa Vieira de Campos. Fez os seus estudos preparatorios, com distine- gão, no Iyceu de Braga; e theologicos no seminario árchi-diocesano, Em 1872 matriculou-se na facul. dade de direito da universidade de Coimbra, rece. bendo a formatura em 18 de junho de 187 A 7 de junho de 1873 recebara asordens de pres- bytero das mãos do Sr. bispo-conde de Coimbra. Coneluida a formatura, assentou banca dadvo- gado na Povoa de Lanhoso, donde em So de agosto de 1878 foi chamado para a regencia da cádeira de theologia moral no seminario de Braga Nesse anno o rev. arcebispo de Braga nomeo.o desembargador da relação ecelesinstita e promos tor do arcebispado. Por duas vezes exerceu o cus go de reitor do Iyceu de Braga. Em 1886 foi eles vado à vigário géral, e em 1891 apresentado co. nego, exercendo na avsencia do sr, arcebispo o cargo de governador, Em 13 de janeiro de 1892 foiapresentado bispo de Angra, confirmado em-5 de março pela Santa Sé e à 27 sagrado na sé de Braga. À 11 de abel Seguinte tomava posse na cathedial angrense e m'éssa diocese tem feito um dos mais notáveis gos vernos que ella regista nos seus 32 bispos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

RECONSTITUIÇÃO 
DA MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

Em seguimento dos trabalhos que no nosso arsenal sé tem feito para à reconstituição da mi Finha de auge, onde já sahiram com hom e to 6 cruzador D. Amelia e a canhoneira Tejo, parece que em breve sc iniciará o fabrico de uma nova canhoneira, cujos planos e projecto éstão já Promptos. 
Preside à construção deste novo navio uma. muito louvavel idéa de economia, pois que se ont aproveitar à muchina do vapôr Quelimane é applicar o material que sobejou do cruzador Deli À Como os dois navios anteriores a noya canho, neira será construida debaixo da direcção do en. Fenheiro sr. Alphonse Croneau, que elaborou os respectivos planos. à à Segundo ésse projecto, às caracteristicas prin- cipaes do novo návio serão. Comprimento entre perpendiculares, 46 metros; bocea na fluciuação 5,2 24: calados: é vante 2,8 06, a ré 2.546, medio 2,826, diferença o,» 4: profun- Jidade de carena a meio 2,8 16; deslocamento 300 toneladas, 
Artilharia: uma peça de 47 "/a no tombadilho, 

   

  

  

    
duas peças de 47 a meia nau, uma peça de GB via no Castelo, Er Jnteriormentecêrá os seguintes compartimentos: tres despensas, sala dos officiaes, cuparotes para ofbial ano do comandante Comece dog at pirantes casa de banho 5 restore; dois pulos da machina cata das ; camarote dôs sargen- paiol do vinho ; paiol de amasas! párece que serão do typo Almei: 
   tos aguada Ab cad da Guimaçães, 

PALACIO DA BOLSA EM-BRUXELLAS 
E: a nação belga um estado que bem se pode tomar como, modelo de actividade, de industsia e de commercio. Limitada so norte pela Hollanda, à oeste pélo mar do Norte, que aisepara da dn? Blaterra, ao sul pela França é à Iésté pela Álle- manha, ' pelo grão-ducado de Lusembbrgo, tem uma superficie muito inferior à de Portuglgn: tinénte, & Uma, população das mais dessas dos paizes da Europd solo, muito cultivado, produz cerenes,lupu- Jo etc. Tem abundantes minas de hulho, lero é zinco, é uma industria decenvolvidissima) que sé exerce principalmente em rendas, armas; tapeise, machinas e exploração da hulha” O comercio” que se cffectuã especialmente com os paizes vi sinhos, é importante. Os principaes artigos de ex, Portação constem em Vecidabrmachdos e ca ão, 

  

  

  

Não admira, pois, que este pequeno pais apre- sente nas suas cidades notaveis edificios, erigidoa com a mesma actividade que caracterisa 4 sua população sobria e trabalhadora. Mas se compar Tarmos a pequena Belgica com O nosso Portus, 9 confronto <ó nos dá magoa, vendo que abr sé erguem bellos edifícios, que causam à admiração dos viajantes. Aqui, às nossas obras publicas, come sumindo à verba orcamental e os «veditos ext ordinários, não produzem um edificio condigoo, Bastando-se rios de dinheiro com alicárees que não passam dos caboucos, ou com reconstruêções vergonhosas q udo isto nos sugere a vista. do palacio da Holsa na capital belga, de que damos à gratos Mas a Bruxellas moderna apresenta muitos ou tros monumentos notáveis, tues como o Palacio de Justiça, o Banco Nacional, as Galerias de Sauto Hubertovo Palacio das Belas Artes et, cerca do palacio da Bolsa, transcreverentos aqui os periodos que lhe dedica na sua interes. sonte obra Viagens — [-- Belgica o distincio exi criptor é nosso lustre collaborador . Zephyrino. Brandão, que, em poucas palavras, nos dá desse palácio uma conceltuosa apreci “4 Bolsa de comercio é outro edificio magal- fico, no estylo da ronsscença, Parecerá talvez muito pesada à sua ornamentação exterior, mula to abundante em superfuidades ; é, poréio, um monumento de grande cffeito é apropriado para centro do commercio da capital belgas 
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THEATRO DA AVENIDA 

TIÇÃO NEGRO 
Farça iyrica de H. Lopes de Mendonça; musica. gusto Racha 

  

Como maior prazer registamos o pleno suecesso. deste trabalho accentuadamente portuguez em que dois dos nossos melhores excriptores de thea- tro viram coroados os seus esforços com um exito de excepção. 
No que respeita ao poema, baseado nos melho: ses episodios das obras de Gil Vicente, o funda- dor do nosso theatro, pulvilhados de Hons ditos com que à fino espirito de Lopes de Mendonça soube matisar uma acção que corre fncil, alegre: e nos limites da boa logica — do poema, diziam já a crítica se occunou com o devido deseavolvi mento, tributando a Lopes de Mendonca os elo- glos que merece o seu trabalho tão digno de ap- Pláusos é 
Vamos convergir as nossas atenções em espe» ginl para a musica que valeu a um dós nossos mais illustres compositores um verdadeiro triumpho e à todos os que sé interéssam por coisas darte, à esperança de que não vem longe umi epoca máis brilhante para a musica portugueza. Com os nossos compositores dá-se frequente. mente uma circumstância que muitas vezes os tem prejudicado. Quando se aplicam com maior cuidado na confecção das suas partituras, quango,. 
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fugindo ás fórmas banalssimas que para ahi acom- 
panham a mór parte das revistas, das magicas e 
das opérettas, póem nos seus trabalhos alguma 
in ão é alguma sciencia, as deficiencias dos 
hibrettos ou outras causas fortuitas fazem n'um. 
instante perder toda essa canceira é obrigam os 
collaboradores musicães à um silencio de desani- 
mó ou à um regresso ds commodas banalidades. 
Yaris teem silo às vitimas deste coincidencia 
fatal, é O proprio autor da musica do Tição Ne- 

“gro não se poude escapar à sua influencia. 
Mercê de Daus, chegou agora o momento de, 

“compositor e libréttista, triumpharem ém toda a 
linha. Aliados a um emprezanio inteligente, que 
venceu com galhardia, todas as dificuldades que 
se múltiplicavam para à realisação do ideal; con- 
tando com um  habilissimo ensaiador musical — 
Filipe Duarte — que empregou esforços verda- 
deiramente heroicos para uma execução digna do 
“maior applaudo, os auctores do Tição Negro po- 
dem gabar-se de terem alcançado. um exito bri- 
lhante com um trabalho digno disso sob todos os 
aspectos. 

Augusto Machado, compositor que já em obras 
de maior folego tem revelado quanto vale o seu 
engenho é o seu saber, escreveu agora musica 
cl é despretenciosa, mas que por ter taes quali- 
dades, não será talvez menos valiosa do que à que 
se apresenta em meios mais completamente artis- 
ticos. Em qualquer dos nossos theatros de ope- 
Fetta, os recursos são sempre restrictos. Se dispô- 
mos de uma artista de rara intuição, como Pal. 
myra Bastos, temos a luctar com um Erupo coral 

jue não. supportaria difficuldades; se Filipe 
Duarte é um dos nossos musicos mais intelligen- 
tes, a sua orchestra não dispõe nem do numero 
sufficiente, nem dos recursos de que haveria mis- 
ter para O compositor se não preoccupar com 
“Ei facilidade de ici Eis porque a facilidade do genero e a simplici- dade dos meios fazem acctmlar às preocsupa- 
gões do compositor, dificultando-lhe à tarefa. 

Na musica do Tição Negro ha numeros verda- 
deiramente notaveis pela sua factura bem planea- 
da, e outros que desde logo se impóem 4o agrado 
das plateias, Entre elles podemos mencionar a 
serenata tercetto, as coplas do D ligo, a cantiga. 
do preto, o sextetto, O terceito dos credores, O 
final do 1.º acto, às coplas de Apariço no 2.º acto, 
toda a scena da bruxária é os bailados que se- 
Euem; O duetto das matinas, de uma frescura 
deliciôsa, e, finalmente à ensalada e o exorcismo 
que são das paginas mais bem cuidadas da parti- 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

tora. 
“É mister ainda dizer que um plano bem conce- 

bido subordinou toda a obra musical. As situações 
predominantes é às principaes personagens subli- 
nham-se. com motivos característicos é gpropria- 
dos, Assim a apparição do supposto Satanas tem 
“um desenho que lhe é proprio é que se desenvolve 
ma abertura; o preto tem tambem a sua phrase 
que apparece de quando em qrando, nomeada- 
mente é muito aproposito no final do 1.º acto, 
juindo em vão se procurá o roubador da salva, 

Outros desenhos se reprecutem é tornam a obra 
interessante e digna de figurar entre as melhores, 
para o quê pouco não concorrem o brilhantismo 
dos seus concertântes e à sua ella orchestração. 
Da excellente execução musical do Tição Negro 
convem destacar duas figuras principaes: Pal 
Bastos e Filippe Duarte. À primeira, graciosa in- 
terprete a quem os auctores dedicaram o seu tra- 
dalho; o segundo, o hábil ensaiador é regente 
dorchestra a quem se deve em grande parte o 
exito obtido, 

Os demais artistas que foram Jesuina, Francisca 
Martins, G. Lussey, Alíredo Carvalho, Gomes, 
Roldão, Correia, contribuiram pará um exito ex: 
cepcional e que garante uma longa carreira. 

As nossas calorosas licitações, pois, a Augusto. 
Machado, Lopes de Mentonça e à Sousa Bastos,o 
astivo e inteligente emprézario. 

  

   
  

  

J. Neuparth, 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa. 
(Continsado do numeros 7! 

1899-1900 

ue en o 
Companhia frântera = À estebre Ra ne na co. 
Co eappaeião de Regina Bacil, Como tom 
Som end inamo==CGdmma Belncelon beu estraordina: 

  

  

       

  

  

* Poe lapso dao dese poblcado este artigo, antes anterior, mo mk. : GR Pad a 

lo aesto dramatlco Atas novos - O hariiogo De “oca o O baixo Pereli — Iteportorio = OperAsnoras 
bio de Leoncavalo — Fitora de Giordano — Bah. 
ma de Pascini cantada Eccessivamente pOr 4 tenores! 
Agua Cavalier formosura é dama uogas o pablico não à deixa cantar ni A erisaboria do mrestro Conti Ibi 
À Esipreva tenta no im da epocla renliar uma nova ss. 
aiguatura exirdordimaria det recltas; alguns noslgnane 
Ros camarotes de à + ordem aPesta vez fartos de tam: 
dA rectas Insanos seguida Sem jeeve e não xeguidos por maos asalava asdignatora£= As rectas Suplementares falei 
Cunbadas de sepastidaa deixam de ser moda, sendo pano. 
Consarridas por melhores nte sejam os espectaculos Co. 
o ee ao ln, dm páte O cmprespio de iegt 
Coat e bonecos Concertos clugncos no salão do Congerentorio-=O fio po thentro de. Carlos: queixas inruciferas dos capectadores durante mitos aunos = A Rejane revolta-ae contra a emperatara siberiana do tha 160 atton dida O hear ventilado e aquecido artl- sáimente = Como 10) resolvido o problema pelo eng 

beira efecra Juice — À Mlominação electro nothe tro de 5º Carlos no memo de Isto = Lampadas de inca 
decência = Arcos woltaicos poravinentes é volântes= Je cloetrcidade = Motores é caldeiras de os é distribuição da clectridade — Energia. sponivel = Custó da ilaminação mst do Et 
loweate por'harao- O elestrleista António Pinto fistos. 
Jar: «E Preenções contra os incendios.. 

  

    

  

      

  

  

  

  

  

    
  

      
  

Uma novidade se apresentou na epocha de 1899- 
1900 no theatro de S, Carlos. Foi o fazer a em- 
preza uma assignatura extraordinaria, em que ha- 

a algumas representações da celebre actriz fran- 
cera, Gabrielle Réjane, englobadas com recitas 
de opera Iyrica ; esta assignátura era, porém, fa- 
cultativa pára os antigos assignantes da epocha de 
1896-1897 (última da empreza anterior para os 
quaes à empresa Pacini, tinha que garantir a 
assignatura nos termos dos annos anteriores), e 
que tinham continuado a ser assignantes axé 1809 

À assignatora ordinaria de So recitas foi feita 
nas mesmas condições e preços da epocha ante- 
cedente, 
À assiguatura extraordinaria compunha-se de 

18 recitas, sendo 12 de opera Iyrica é 6 represen- 
tações da companhia franceza de Réjane, elos se- 
guintes preços + 

  

  

  

  

       

     

  

Fizas com 5 entradas. 280000 
Camarotes de 1.4 ordem. Sãoipodo 

> age a izdjpooo 
Poa 1485000 

Tosrinhas. 10225000 
Plareia 332000 

199200. 
1800 
159600. 

Os preços eram os seguintes, avulsos, quêr em 
recita ordinarias, quer extraordinárias: 

    
  

  

  

a da pa 
a so aitõoso 
Te cida abc  áfgeoo 
E 11000 1qbooo 
Bana 5006 Tio 
osidhas Dose til 
Pinenensiiiiii abooo S5s000 sais) tipsco ) 
catia bat otio Djool anão E Too) 
Varandas. ..... P6oo 800 
ato danos 0 UBS o 07 jo 

A afluencia ds assignatoras, ordinaria e extraor-. 
dinaria, foi tão grande, que a empreza, como já. 
tinha leito no anno anterior, abriu uma assigna- 
tura suplementar; mas d'esta vez com 12 recitas. 
de opera englobou a recitas de comedia da Ré- 
jane pelos seguintes preços : 

  

20557000, 
a4óposo 
13055000 

  

1577000 
vazpõoo 
1iib4oo 

  

Para as recitas de Rejane foi eliminada a orches- 
tra, collocando-se em seu lozar fauteuils ; abrin- 
do.se uma ussignatura especial para 8 recitas 
Waquella actriz por 245000 

“Antes da vinda da Réjane, no mez de novem- 
bro, houve no theatro D. Amelia, representações 
por companhias francezas de declamação, em que 
Ni celebres artistas : Sarah Bernhardt, 

é Jane Hading. 
A 14 de novembro de 1809 falleceu repentina- 

maestro, compositor e violinista 

  

   Victor Hussla, 
O theatro de S. Carlos abriu no dia 4 de dezem- 

bro de “1899 com as recitas da comedia franceza:   

A companhia dirigida. por M. Dorval/compu- nha se os seguinte artistas. wi Réjane, Bernou, Crozet, Andral. Nicolet, 
Baudin, Brevaldy, De Beaulien, Demarsy, Duluc, Gerard; Houdon, Mayer, Moyleto, Morei, Viarmy. 

Mm, Numés, Mantoy, Volhys, Bordats, Breval- 
ay, Charpeniêr, Dembroyo rat, Nbert Mayer, Ellret, Leubas, Maes, Mônteux, Peliion. 

TBoran-Se as seguintes peças Ma cousine de Meilhao e Halévy, em 4 de de- 
aero de 1808. 

Mes Sans-Gêne, de Sardou e Moreau, em 5 de dezembro (e em 11 de dezembro 2º reta de as- 
digra sinplmena) ; 

Sapo, de” Rltonse Daudet, em 6 de dezembro. 
La patisiene, de Henry Becque, em 7 de de- 

remos Tolótie, de Meilhne et Halbvy, idem, Zaça, de Bertondt Simon, êm & de dezembro. 
(ardsita de asolgnatura supplementar) é to dede 
fembro. Disvrçons de Sardouy em à dezembro 
Madab de Lavalete, de Marea, em 12 de de- 

zembro, festa artistica € despedida d Rejane re. 
ditos eita actriz os monologos Poupde, é specta- 
cle grátis, Debutou mesta réita Germano Rejane 
Albá da celebre actriz Para esta recita 0s preços foram Os seguintes 

  

      

Torrinhas. 
teus na orchestra.. 

Plateia. » 
Galerias. 
Varandas, 

  

  

Em 8 de dezembro de 1899, pelas 1 !/ horas da 
tarde no saldo do theatro de, Carlos, houve um 
concerto em beneficio do maestro Vellani. Cant 
ra alguns dos seus discípulos Ermelinda Cor 
deiro, Elysa Lamayer, Hedwiges Cardoso, Isabel 
Gomes, Angela Valndin, Emilio Velo, Alberto Ma- 
citira, Acompanhou do piano o maestro e pianis- 
ta Oscar da Silva 
AContinda) F. da Fonseca Benevides, 

— ne — 

PARLAMENTO. 

São manifestamente prejudiciaes á vida intima 
dos povos Os factores viciados de representação 
parlamentar 

Más eleições produzem maus deputados, quan 
do estes não vão ão Parlamento por mérito pro- 
prio é por livre escolha popular mas saindo da 
Bopa do chapéu ministerial, então, em vez de de- 
fensôres das liberdades publicas exhibem-se pro- 
curadores de si proprios e sancionam promptá- 
mente quanto os governos lhes ordenam. Pois +o 
dlemento mais divino que existe sobre a terra é 
a vontade livre do homéms como sustentou com 
inteira propriedade P. Lanfrey em seus Estudos 

e retratos políticos g 
'Um moço ambicioso, um pouco inteligente e 

sagaz, sem eserupulos de consciencia, tem nátu- 
ralmente indicado um logar no seio da represen- 
tacão nacional em terra portugueza é uma pasta 
de ministro fatura. 

Basta isto ao presente 1 
O peor porém não é o que acabo de escrever: 

a maior calamidade que nos aflige é teresos ca 
mara de deputados composta de empregados pu- 
lisos em sua grande maioria. 

Ha partidos sem orientação elevada, é correli 
gionarios políticos de interesse pessoal é eleitores. 

existem E 
«O verdadeiro homem de partido, escreveu no 

esplêndido livro, Ensaio sobre a historia do gover- 
no, e da constinuição britanicos o conde John Rus. 
Sell incontestavelmente um poliuco que foi dos 
ministros “mais illustres da rainha Victoria e já 
como ella no somno da morte, o verdadeiro ho” 
mem de partido “acha em seu proprio espirito 
curtas regras geraes de política é certos princípios 
Eeraes de moral que lhe servem de guia para de- 
didir todas as questões novas e duvidosas, À cien. 
ca na justiça dessas regras e desses principios 
torna-o capáz de resistir às sedueções do interesãe 
é à habilidade dos sophismas; a sua condue 
adquire asim a firmeza que fofma o carasor 

id ed estas phraes de profunda 
mê social os nossós pisúdo = políticos se 

oliem “as” reproduzise no parlamento portum 
quer ? 
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AUGUSTO MACHADO 

“Tanto como estás de Burke, icanseeiptas no citado livro de Russell «Um partido compõe-se de individuos que se reune pora servi O interesse nacional, dir gindo o comuneio de eus for os consoante algun principio par: iicular admitido por cada dar Weil les! 
Qual moral e qual interesse na- liar! são palavias de eso con oro e de Mloquencia padlaneno tar quando mulo! 
Advogar a causa popula, con: fosse o vantapens bet Com o em da patria | isso não passa de velharias gastas pelo usa e cons ertidas pelo abujo em conventio: málismo de logares commons! Assim caminha tudo: assim se define à camara dos deputados da ! náção portugueza | 
Porque seota, quem vota, como se vota? vota sé por um sino de cgreja, pelu isenção de um recruta “até por um copo de vinho «vor 

tam O vivos e 08 mortos: Vola.tê com amor e com adia, coin are é 
com toleima, com embófia é com indignidade | Tél É o Quadro eleiwisl que apresenta o pair de extremo a due tremo em epochas deprimentes de apuramentas de Nuas na uma das assembléas populares O parlamento reduz-se em taes circuimstâncias à uma, perita mêntra é à uma alan grita so dedo paca ue papel desempenham delegados do povo, eleitos Am Virtude de rdens emaniasdo go eras aditrictos por tibieza de caractere por doutrines epicuristas de escola de egoismos cri presenteado quem lhes prepara saltos dê acesso em assada civil é prebendas chorudas no banquete orsamental m semelhante estado de coisas quê valor va. be realmente a qualquer programa partidário? E que figura fazem no meio de tão originaos Jegisladores, ox raros patriotas genuinos que ass ejéitos por infhencia propein é por vireada ceu? |O parlamento, portogez. tem déscido pouco pot até ds transições de fera e à lda das cui Asi mas, transações escandalosas ; mas lama quê Salpica e macia indelevelmente 1 
DERA al desta de un pao ao aan do mar beiaram alias no transcurso de seculos, e que Javpu a. fama de seu nome de pen à geme e de cominente à continente num mesmo elluvio e sonho deslumbrante! 

  

  

    

  

    

  

O TIÇÃO NEGRO    

  

SOUSA BASTOS 

  

Comtudo, não desespéro ainda; assim como habil medico pode restituir à vida é à familia um ent abandonado pr Fculúvos menos peritos, sim tambem um paiz moralmente enfermo é ondemiado pode ser resttuido á integridade de. Sua autonomia é ao amor dos bons cidadãos por flinico encrgico e atilado, não de escola de sei- ência medico — cirurgica mas de escola de scien- “ia politico = social, 
im homem honesto, guiado pela urgencia das. necessidades inaddiaveis, inflexivel na discrimina- gão do justo é no attriburo das recompensas : eis. d.que é preciso à patria portugueza, e o que será suficiente para commumicar-lhe seiva de vitalida- de perduravel é não palliativo artifícioso, sem propriedades sanativas como sem proficuidade intrinseca ! 

  

  

  

    
  

  

  

  

Encontrado um tal homem, é El-Rei pode sel.o, * estabelecer-se-ha sepuidamente o império da lei é à léi da recridão immalicavel. No parlamento não mais deveriam tomar assen- to funccionários publicos, incompatíveis por sua 

  

THEATRO DA AVENIDA 

     
LOPES 

  

DE MENDONÇA 

  

ria oficial e por suas con- dições economicas com à intransi= gencia de legisladores imparcines é com a absoluta independencia de voto 
O acto eleitoral tornar-se-hiaum exercício nobre de direito legitimo. é sagrado, & não uma quasialmoe- da vilipendiosa de que sae triom- phante a arcogancia atrevida e a cabála vergonhosa É esté o meu ideal de cleições = cada freguezia escolhe com o seu pastor de emre os naturães do lo- gar os individuos que ão de ele- er os delegados eleitornes é ele- Eiveis em cada concelho, Cada concelho sob presidencia. do respéctivo presidente do mu- nicipio escolhe de entre os pro- prietarios da localidade aqueles já designados pelo sufrágio das diver- sas lreguezias para constituir o col= legio eleitoral em cada sede de dis- tieto, “ 
Cada districto, assistindo o seu. magistrado superior escolhe de en- tre os membros do collegio eleito- ral os deputados ou não concor- dando na escolha e mesmo para evitar melindres desagradaveis, procede por escrutínio secreto à Seu apuramento. 
Deste modo haveriam entrada no parlamento os homens mais in- 5 teressados na boa € prudente ad- ministração das receitas do Estado, os quais sa= ectm egulmente conujuvar o goterno quando. necessario fosse, 

Além dos deputados eleitos pelo aystema in gas, onivos deputados seriâm Exconhidos por de legação de cada classe e de cada corporação pu Bica do entr individuos idontos « dE eonfpetai a provada tendo sempre em vista à sua não de- pendencia do thesouro ElRei não poderia desde já conseguir a re sação pratica d'estas coisas attenta a deficienis- síma educação civica do povo portuguez € o es- pantoso analphabetismo que o assoberba, mas creio que algum resultado colheria accenthando desdo agora O seu desejo vehemente de sustár os desmandos intoleraveis nascidos de ciosos rece os e de apprehensões futlissimas. Dizer à verdade aos reis segundo os dictames. da, consciencia em face dos actos que oecorrem é dever imperioso de homem que âma à sua pa- tria € que aprecia as instituições que à regem no. conceito devido. 

  

   
  

  

  

  

   

  

  



    

  
  

  As eleições em nosso tempo são part imoralidades. aequerosas, para. degencres cencias caracteristicas para desmudez de in- dividuos e para estratâgtmas de podridão. Import que a opinião do monarcha se ma- 
neste positivamente, é mistér que a vontade. 
regia sea elemento de victoria ittemerata que 
desbanque para, sempre chefes de governo 
eousoste alandalhados, protetores de cohor- 
resem que predomina exelusivamente a mira 
gem da gisancio. 

Às paginas mais opulentas de belera inge- 
nita je Padicam a historia portógueza em mi mod de homens são exatamente aquelas que 
transmitem é posteridade, às feições incon- 
demais de ug Alon Henrigies, de um Diniz, dê um João 24, de um José” 14 que civerdin ciencia, vid de querer em prói da 
patria enverâedara masenta no oficio ilus. 
rea ão. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  lhes o busto, arma- 
dg no plano de constincioulismo 

em que Se acha circumscripta sua esphera de cg é veremos cabia mascara dos ineptos, 
suecumbirão os industriosos, brilhará o sce- 
piro dirigente em fóco de dignidade e não será 
9 parlamento uma inipostura odiosa 

Janciro, à de 1902. 
D. Francisco de Noronha. 

UM BOM RAPAZ 
Iornstierne Biornson 

— À Marit só uma coisa peço: não deixe 
por outrá a casa de seu avô. 

o velho o exigir ? 
1... cale-sel. .. Não devemos fazer 

sterio de nossas promessas. 
as se me tratarem mal? 

Mais fortes, Marit, « em melhor defeza seré- 
mos, se todos souberem e nossos juramentos. Hi 
de falar do nosso amor, por forca, é acabarão por. 
nos desejar felicidade. Se alguns ainda houver que. 

      
   

  

  

  

    

UMBERTO GIORDANO 

nos queiram mal, riremos d'essa má gente, Ver- 
nos-hemos uma vez por semana, teremos talvez a 
Sorte de nos encontrar em algum baile e de dan- 
Sarmos juntos abalando a casa. Ver-nos-bemos, 
tambem na egreja e por signaes conversaremos, 
Se alguem de mau gosto nos fizer qualquer canti- 
ga, veremos como se lhe ha de dar resposta. Juntos, 
Pelo coração, se 9 formos, tudo irá bem, Deixe 
Estar Marit, que ainda havémos de ter dias bons. 

  

  

ay 

  

Amantes desgraçados são os timidos, os fra- 
cos ou então os soberbos que se não amam 0, 
bastante para esquecer, por exemplo, à diffe- 
rença de posição que os separa, Mal hajam 
apaixonados que de tudo e até de si mesmo. 
teem medo ! Nos livros o lie por mim o sinto: 
amor que se esconde não é digno de tal nome 
Dja claro, ds claras tem de viver porque vive. 
na alegria. Bem deve ter visto que velhos des. 
troços é tudo o que seccou caem das arvores. 
quando apontam às folhas novas, Quem uma. 
vez atira para fóra do coração velharias mor-| 
tás, tornanlhe a Seiva a trepar como na arvo- 
re. Querida filha, vivamos! Dois noivos sem- 
pre fiis trabalham para o bem de todos, por 
que nos apaixonados futuros fornecem assum- 
pto para um poema que a gente nova ha de, 
Saber de cór, para récitar aos avós sempre. 
dispostos a mostrafem se incredulos. Marit, 
dê-me a sua mão e juremos que sempre hav 
mos de ficar unidos, muito unidos, Então, 

Mari apoiou os cotovelos sobre os joelhos. 
de Eyeind. 

— Mas diga-me, querido, sé o velho decidir 
que devo partir com o loilo Hatlen ou qu 
quer outro, ou simplesmente ir para outro dis. 
trleto em que não o torne a vêr. 
 Diga-lhe assim, decididamente: Não 
Não é tão facil, meu querido. 

iorha de mettel:a à força no carro. 
Sem isso ser positivamente, tem cem mas 

neiras de me tornar desgraçada. 
— Deve-lhe obediencia, Marit, mas só até 

onde lhe não mende andar mal, É dever seu. 
agora, declarar-lhe muito terminantemente. 

que m'um certo caso não lhe obedece. Ficará, es- 
tou certo, tendo-a em muito melhor conte. Agora 
pénsa, com múitos, que a sua teima é apenas 
Eriancice, Mostre-lhe que é um sentimento pro- 
fundo. — Acredite que já me não é tão facil sabir do 
casal, Guarda-me como uma cabra amarrada. 

— Bem saberá dar cabo da corda. 
Lá isso agora ! 

  

    

  

  

       

  

    
   

  

  

  

  

  

        MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Nova camowtitA QUE var: SER CONSTRUIDA NO ARSENAL DE MARINHA 
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O OCUIDENTE 

  

  

  

  

Cada er que em mim pensar, trinca-a um 
bocadinho, 

ida que tanto a fo penso no Eyvind? Se não fosse assim, estária agora aqui sen- tada? 
= Pois não me mandou recado para que viesse? 
— Mandei, mas teria vindo se não fosse em- 

purral-a o coração ? y 
= Talver. O tempo está tão bonito! 

Ainda agora dizia que estava quentissimo. Para subir até ao monte. Mas se eu só 
descil 

— Então, se não foi por isso que veiu, já deve- 
ria ter se ido embora. 
= que precisava descançar. | 

É também de falar de amor comigo, Marit 
— Decerto, tive cérto prazer em ouvil.o; fala tantas vezes Só | E 5 
Puzeram-sá a rir e beijaram-se. E muito mais 

     

  

  

  

riram ao ver no paro do casal o avô da Marit à andar de cá para lá e, de repente, aparrar-se à corda do sino para dar signal aos trabalhado- 
Os homens levantaram se, espreguicaram-se abrindo a bocea, correram para as carretas e me. das e logo foi tudo animação e trabalho na pla: nieie, 
O avô parecia andar á procura d'alguem ou dial: guma coisa; fa e vinha dum lado du casa para o outro; subiu até á janella mais alta e poz-se à espiolhar os arredores quânto podiam sebs olhos de velho ; depois chamou um rapazote disse-lhe umas palavras eo pequeno desatou a correr para os lados de Pladsen. O velho noz-se outra vez a passear agitadamente em volto do. casal: bem tinha elle avistado um ponto negro no grande o- chedo em que Marit e Eyvind se haviam sentado é dem suspotava de qué fossem ele, 

  

  

  

  

ranme mr 
A meteorologia em Lishoa 

1880-1901 
Temperaturas maxima 

registadas no observatorio D. 
em cada mer. 

METEOROLOGIA POPULAR 
ss as passou pelo caminho um, cavallo, é o maldito cão, que 

Marit levava sempre para guia 
dal-a € que sempro a trabia, 
poz-se a ladrar quanto poúde; 

Os cães dos pastores, cujos 
rebanhos se espalhavam por to. 
dos os declives da serra, vie- 
ram logo é chamada, 

Quando avistaram o collega do tamanho d'um lobo, lem- 
braram-se de todos juntos O 
atacarem. Foi um barulho enor- 

   

  

  

  » Luiz 

  

1882 15,7 
1883 153 
4885 490 
1885 155, 
1886 AD 
1887, 16,0 
1858 460 
1889. 14,8] 
1890 160 
as9i aço, 

  

4896/4775] 
1897 1678] 
4808) 15,4] 
1s9o) 
1900 168 
1901] 16,31 

   

     
   

  

  

me e Marit fugiu. Exvind pre: 
itou-se na refrega ; mas os cies có mudaram de campo de. 

    

  

  

      

  

  Maxima: 19,0 228 28,9 104 90,9/97/5978 078 95, 
1880.1901 

Temperaturas minimas 
registadas no observatorio D. 

emenda n 
  

Batalha € outra vez assaltam. o gordo collego à beira do rio, é comuivos ferozes. Eyvind, em! 7] 168 raivecido, recomeçou uma fa. 8456 riosa distribuição de pontapés 09] 184 E atirou com todos ad tio Nes 9169 sim terminou o memoravel (0188 combate na mata. Mas os dar $31 487 tidos haviam ensinado o cam já 1658. nho ao avô de Marit. 0165 "2 Donde vens tu? porgun. 49177 towlhe encontrando pode: BL ABA vraz duma moita, 287 Damas 
8 16,8 — E que foste lá fazer, se fa- IG estara CA W 08 O Fui apanhar bagas madu- 
9164 ras. P 
BB —E'peta. 7478 Pol É pesa, sim, sr, Ful 

26176 conversar com uma pessoa. 
202164 = Com o rapaz de Pladsen? O odlisa Pois com quem havia do 97175 ser 

ER EO — Olha, Marit, âmanhã sahes 
DONA Clio sim LO 046 Ao tem forças para me arrastar até ao carro E Basta-me querer PER = Mas não há de querer. — Não hei de querer! Olha Marit, fica sabendo .. E olha 

  

  

     
   

gue &fgi a brincar Sou car az de dar cabo dos costados a É este valdovinos 
— Não era capas disso | — Não era capaz disso! E. 

quem mo havia de impedir? —O mestre-escola. Bem lhe importa o mes- tre-escola esse patife | 
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  oi elle que o metteu na Escola de Agricultura. DE que me importa, fizes 
favor de me dizer? Não quero 
ué mé tornes a falar nesse 

dido. De ti, Mart, é que tento 
pena. Sou um velho; 39 desejo Verste respeitada e vejo-te ex. posta à maledicencias e canti- 
fas; só quero o teu bem e é o je não queres perceber. 
Era mim tudo ha Se cedo ai 
dar... no ficarei cá para v 
lar por ti, Lembra-te de tua 
mí, Mari. que morreu porque 
foi doida “Tem juizo e sê obe- 
diempe, que eu não quero senão o teu bem. 

é nisso que penas 

        

  

      bi | 06 
  

    

47 80100128 137 121 
(Comtinday Antonio à O, 

É amis é mio Que penso Marit 03 18-06 CO No, 6/46 no gosto de fa- Machado. seres em tudo “a tia vontade 

    

E quem ha de aqui mostrar vontade senão eu? Serie tu, minha moxquinha ? Se não fosses tio créscida já, levavas agora um bello açoite, Mas não, Marit, quero fslar-te com ternura” sou um, velho que Uizem ter algum juizo, é tu deves escutar-me 6 amigavelmente Conversar comigo, Não sou tão rico. como, por ahi supõem, Não estou para te dar o dinheiro e dar'gosto a um jam-ninguem, que não tem onde cehlr morto, E ue te Importa casar com este ou com aquele, comtânto que seja com um homem de bem ? O amor, é colsa agradavel para deli se flar, mas acabouise; O amor é Coisa boa para os padres: gente que no trabalha. Mas nós temos que pene sa no pão de cada dia, ná palavra de Deus é em nos instrirmos como! pudermos. Depois é que Podemos pensar no ari, se G encontramos no Saatinho. Mas andar é procura delle... merte se nisso O diabo. Começar à vida pelo amor é tone tar a fome. Parece-me que 0 querdigo é ajuizado, Tens ainda que responder saio Sel Sim, Sei, mas não me atrexo à res- ponder-lhe o que penso. Responde dou 

    

   cença. Les POR olhe; pues do amor só penso muito em. 
O velho fiou-se um instinto pasmado  lem- browse de cem conversações que já tinhá ido som a neta & todas com o mesmo final, Sacudi a exbeça e voltou costas Armou questão (com 0s trabalhadores, ralhou som à erinda, Bateu no cio grande e por um triz ao mai de disto tma gaia muto gorda quê erseguiu pelo campo, porque cacarejava, Mas Pai não dis o o ne Pessa noite, quando Mari foi para o quarto, deitar-se, sentiu-se tão, feliz, que aBriu a jin é por-se à cantar. Cantava uma canção diumor je chára /um livro lindo, e era 6 livro que Eyvind lhe tinha dado 

xi 
LINDO FINAL 

  

  

Passaram.se seis annos. E! pelo outomno, O mestre-escola subiu até Nordistuen; abre à porta da grande sala e não vê ninguem; vai de quarto em quarto até no mais afastado da casa, Abi, Ole Nordistuen. está sentado de braços cahidos: em frente do lume. O mestre comprimenta-o, pega mlum banco, é senta-se defronte d'éle = Mandoi-me chamar, velho Ole! — Mandei, responde Ole com voz abafado, O mestre encheu o enorme cachimbo. = É que deseja de mim | O velho não respondeu, = Sabe, Ole, continuou o mestre-escola, olhan- do para tm livro que estava aberto sobre um banco ão pé do rendeiro, sabe que ha já tempos que se lhe vae dobrando esse corpo? — Bem seis vou perdendo as Forças D'aqui a pouco estou no caminho para a cova, É até Dara &ssa me bão de levar. Ora por isso quiz conver- sar um bocado, =O livro que está lendo é um bom livro, Ole, Mas já meile entrou para além da capa? á, agora, todas às manhãs, leio o cripturas, que tambem agora as coisas não lhe cor- 

  

  

  

     
  ro das Es- 

   — Vão tortas, vão. 
sim me isoniceeu tambem, Hoove temo os em que só tive odio para, o que era do meu. angue e Vem desgraçado fl. Tive animo parir ter com elle é desde logo soceguei meu coração, Ole olhava para elle é não lhe respondia Ole, ão tem já cuidado que ke lhe vai o 

  

  

casal 
= O casal é como cu; vai descendo a pen- dente: 
— Quem tomará conta d'elle, quando o Ole se for? 
—Seicál E éo 
— Seus visinhos, 

lhor. 
ue me rala, 
le, corre-lhes o tempo me 

  

    ão ajudados pelo chefe da culture = Pois tambem devia ter um ajudante, Já lhe custa muito a andar a respeito dos novos pro- cessos de cultivo parece-me que úelles pouco pesca. — Quem ha por ahi que me possa ajudar ? = Mas já procurou ? Ole calou-so mais uma ver. = Tambem eu não soube conhecer Senhor, continuou o mestre. E dizer-lhe: «Senhor, sois mão para mim » E ejle respondia me * «Pois que fizeste, para que te seja bom £»/Resei, e outra vez Ihfo digo, soceguei meu coração. + Ole continuava calado, 
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— Tenho uma neta, disse por fim. Ella bem 
sabe o que eu desejava que fizesse antes da mi- 
nha abalada d'este mundo, mas não quer. 

O mestre escoa soriude — À 
— Eu pedia-ihe coisa de que elle gostaste, 
Oie dibee que não com a Babes 
— Muitos motivos de rallação São os seus con- 

tino o mestre ms bem vejo que todos seigam 
— Atravessei muita geração, disse Ole quasi em 

voz baixa, Conheço bem este meu terreno, que é 
bom. De paes pára filhos ahi enterrámos tudo. 
Mas ha annos que nada quer produzit. Não sei o 
que d'elle arrancarão quando eu me fôr. Quem hã 
de ficar com o casal não será do meu sengue, 

— Mas não tem abi a Marit, sua neta? Ella, 
“Ole, ha de continuar à fomilia 

SE o que casar com ella querera ficar com o 
casal? Isso queria cu caber antes dir descançar 
para sempre. É, sabe, Haard não temos tenpo 
à perder. 

Ficaram silenciosos um momento, 
— Vamos dar uma volta, disse o méstre, olha- 

mos para a terra por este lindo tempo. 
— Pois sim. Trago acolá uns trabalhadores, que 

me perdem o tempo se não olho por elles, 
O velho cambaleou indo buscar o grande cha- 

péo é 0 bordão, 

  

    

  

   

  

(Continia) 

A CONFESSADA. 
— Já chegou pergunto à genti rapariga o sa- 

coigão que Vin essender à nela o altar de S.Miguel), em frente do qual ella se ajoclhára mo- 
mentos tes. Sogra, mesmo, minha santa — respondeu o laio Sgt soldo malilosamente pará az ariga, Está ná sucriia parêmentando-Je para ir dizer missa ds alma E vindo sto, a rapariga levantou-se é [o pela egreja fora, fizêndo meziras em Irente dos alta. 
Fes, dirigindo-se flo comprido corredor dquelia hora soltario, para a cnsa do despacho. 'O sxcrita Continuou no deu trabalho; mas, ão desastradamente o fazia, que em vez de accender às velas do altar Chegou cam o pavio aceso, ao nã: 
iz do pobre S. Miguel, em riso de pegar fogo 40 famoso quadro. Sé a confessada do st. prio, coz mo elle ironicamente lhe chamava, Mhe trira à Fogão do que Exa lendo jando esta desappáreceu e ele olhou para sou bello trabalho, não poude deixar de sorrir e 
exclamar aflicto : 

— Oh! almas bemdictas!... Olha como o dia- bo ia agora vencendo o Miguel.» “E depoi, suspirindo falando com os as bo- 

     

  

  

  

  

— Mas a verdade é que à pequena é uma ten- 
tação... Palavra que não me importava nada de 
ser o séu confessor.. 
  

“O sol começava a entrar surrateiramente pilas janelas do cójo, fazendo rellsur na pequena na. 
ve da egreja toda à Vitrage que as guarnecia, é 
formando como que um tapete lindissimo, no chão. 
Ca pisda Gui cedo. je io és fis soci 

ssem à apparecer, e por isso à egreja estava de- ata apra p gre 
“À rapariga, chegada que foi á porta da casa in- dicada pelo steristão, bateu brandamente, Ouviu” 

se um «quem é» que a fez sorrir. 
= Sou, eu senhor prior, disse ella levantando 6, 

fecho da porta, É entrou. 
"Tão cedo por cá hoje, exclamou 9 prior 

rapaz ainda, nada feio, nutrido e reforçado — diri- 
Bindo-se ao encontro da cachopa. 
qo E erdade, tornou esta, com ar glato — de- 

jo comfessar-me outra vez, porque sou uma gran. de pécendora, e ha oito digê que me não confesso 
O padre olhou para ella, sorrindo tambem. De- 

pois, conduziu-a proximo da eadeira em que se 
sentou ; mas logo, reperando no frio que vinha da 
porta, levantou-se e foi, pé ante pé, fechal-a á cha- 
Ye, não sem primeiro espreitar se alguem teria. 
visto entrar à moçoila para al 

  

  

  

  

(tando confesiada sia, O Ercanta do sa crista, que à esperava encostado à porta da egre- 
exradou-he ao ouvido: A 

di inha santa, muitos pescádos deve ter... 
Lea tanto tempo à Gonfessar-se!. .. Se eu fosse 
seu, confestor, creia que  absolveria de todos 1... 

Elia ruborisou-se é olhou para eile de maneirá tal, que por pouco o pobre sacrista não cabiu 
Tuiminado... 

  

  

Ricardo da Sousa. 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
Os trez ultimos dias do mez foram de intenso 

frio em todo o reino. Em Lisboa, na noute de 31 
de janeiro para 1 de fevereiro, o thermometro 
chegou a accusar um minimo de 040. Na Guarda, 

observou-se um minimo, de — 4º, em Jo, 
, e em 31 de—7º. Em Coimbra, em 30, 

hermometto desceu. a — 389, é em 31 a— 
Na Regoa, à miuima foi de — 3º, em Beja, 

de =2º, e em Vendas Novas — 1º. 
Na visinha Hespanha e sul da França, o frio 

tambem se fez sentir. 
Em Madrid, registou-se, em Jo,—. 

déus,—7%7. 

  

      

    

e em Bor- 

    

Recebemos e agradesemos : 
A Bruxa Sernas  açorunas, — Romance por 

“Augusto Loureiro — Com um prefacio de Armando 
“la “Silva — Antiga casa. Bertrand — José Búslos — 
Lisboa. 4904. 

O presente romanco, tem já. - 
graplica, Seglndo tua not no fin do prfaio, foi 

iplo entre os annos de 4873 € 187, teve a sua 
primeira edição em Ponta Delgada n'esteulimo anho, 
ho volume Serôes dlInverno com este titulo: «O 
Cegos. Depois, em 1888, foi publicado em folhetin 
diario! de icins de Lisboa, modificado no en 
trecho é muito ampliado na parte deseripliva é na 
reprodueção dos costumes locaes. À presente edição, 
que é, portanto, à lerceira, apparece corrigida dos. 
deros à truncannentos da sua predecessor, da qual o 
autor não reviu às provas, Pará a prineira edição 
escreva um prologo o de Catano d Adrado Alb 
querque, distineto escriptor mil 
reset edi constlue uma respeitosa Hom 
nagem do talentoso auctor do, romanee a Sua Mage 
tado à ltainha, por oecasião da regia visita aos Af 
res, Mas antes de so realisar à viagem real já à aú- 
guita princeza se dignara acolher benevolamente a 
dedicatoria que o sr. Loureiro lhe fizora do seu tra- 
balho. Pablicado depois da viagem se tor eTectuado, 
o livro, que até então sé podia considerar tm preito 
de doeúmentaa informação, ornar-se-a numa com- 
memoração patriotica. 

Do misgnlfico prefácio do sr. Armando da Silva 
recortaremos alguns periodos. que darão perfeita ida. 
do, assumpo do ronca é forma somo exi ra 
tado 

“A bruxa é o romanes da vida das nossas aldeias 
açorianas, que o auetor estudou consçiênciosamente 
Os sp LYpOS, à sa linguagem, 05 seus costumes são 

os agorianos. Porventura algum dos seus perso- 
magens — permilla-me o meu caro Loureiro a indis- 
cripção,— vive em carne e osso antes de ser trans- 
portao para o livro. O regedor foi professor de latim, 
“lo, aueor, o cura eu companheiro de caçadas ; à 
doida é 0 cego existiram tambem, 

«Além disso, 0 lheatro onde o drama se desenvol: 
ve é bem nosso conhecido. É uma pequena povoação 
interior da ilha de S. Miguel, a Candeflaria, com pou- 
eo mais de vim milhar de habitantes, Os montes que 
e elevam do Tado direito, com a sua encosta coberta 
“o Callona é Sphagnos, vão Lerminar nas cumieiras 
“las Sete Cidados, essa pérola de purissimo Oriente 
eneravaia aºam atnel de olovadas paredes volcanioas, 
euja rudesa aácia a vegetação luxuriante dos Chryp- 
tomerias 

«Era dos typos, fora da paizagem, temos ainda na 
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Bruza uma deseripção de varios dos nossos costu- 
mes, À elhmologia michaclense está egualimente estu- 
dada com amoroso cuidado. As festas do Espirito 
Santo, transformação do velhos cultos polstheiistas, 
com 6 symbolo phallico da pomba, desaparecidos. 
de todo no continente desde à fi do segurido quar- 
tel do seculo passado, mas mantendo se ainda vivas, 
nas ilhas, no Brazil & na India porlugneza os usos 

locnes, restos mais cara da phase 
primitiva, que como todos os usos que sé re- 

à familia, so conservam pela lei da persistencia, 
todos os obstaculos é 

  

          

  

resisti 
assimilações,        
Tomante açoriano 

“Tudo Ísso ; Lypos, paizagens, costumes, enrelaça- 
ia Misto ida de aor Não Dá, nã pod 

ar romanee se amor, porque o amor é que d 
O ndo 6 O Lobi ja abalo pare das neções 
humanas. 
Elltetivamente a Bruza é 

“im entrecho, docemente commovedor, de 
uralave, é cuja Jeitura e pode recommendar com 
afoutesa 

     
   

  

    

Almenach ilustrado do «Qecidontos para 1902 
— O monto alnianact para 1003, Camo de costume, 
insere um minvejoso calendario“ todas às tabellas 
si indi pensaveis em um ivro do: &eu genero 
Bem cómo ymlgrande numero de artigos profusamente 
imatrados é allustvos ans acontecimentos mai impor 
taes do amo. é 

“A parte propriamento illeraria abre com uima des- 
crição Miloca da Siad de Guimarães, da cara 
die Rossa Senhora. da Oliseira é da de S, Miguel do 
Castelo, seguindo-se outros assumplos, em que se 

qu: Rat Collegio Mlitar nã luz, quarto cen- 
“e Damido de Goes, com um etêao, copia de 

gravura da eppeas antiza egeja da Varzea, em Alem- 
dar, onde está sepultado o erudito chronista; uma. 
Taeeátiva muito completa da viigem real ds lh 
decupáno algumas paginas e ilustrada com 
tas lala 46 Porto Santo + do porto do Funchal, 
ima ilga madeirense, um carro e udia rede para. 
deanpote de passageiros; una vila o Tabagal 

ilha de Sana Maria egreja mutriz do Fayal; cidade 
de Angra farnas de 5. Ni embarque do S. 
MM vim Angra; revista pecuária 
do cone Hist Their, de 8. À. Reál D. Luiz E 
dippis Aethur Nikisch e q oreltestra philarmonica do. 
Betim o rei Eduardo VII de Inglaterra e-0s eis. 
di Holanda o pintor Jose Malha uma vista da ala 
di jantar do Palacio Ez; typos de lhvatro, Necrolo- 
gia agrupando os retratos de Antonio Maria Cardoso, 

itonde” de. Serpa. Pino, Victor Condon, fateiano 
brdeiro, Thordaz Ribeiro, Teixeira Bastos, Viseon- 
dede S,amario e cons” Antonio Emo 

A “apo, lindamente col 
tosa Lourátia d antiga port 

O almmanaeh custa apen 

  

         

  

    
   

    
   

       

  

  

             

  
  

     

  

  

     

  

200 réis brochado, 300. 
réis cartonado, e pelo correio accrasco 20 réis do por- 

  

  

te. Acha-se à venida em todas as livrarias e os pedi 
dos podem dirigir-se à Empreza de Ortidente. Largo 
do Poço Novo, Lisboa. 

Cintra Carmo lotino, tradullo im cersi itaiana 
— Prospero Peragallo— Stab. Papini Genova, 1004. 

Desde outubro ultimo que temos presente, com un 
aeetuosa «dedicatoria do ilustre exoriptor e nosso 
presado amigo rev.º Prospero Peragallo, êle seu no- 
vo trabalho. * j 

úntra 6 tm poema em verso latino, composto pelo. 
cado ardbispo "to, Dominic dacobinh 

“quando núncio apostólico ei Lisboa 
Querendo commemorar o casamento do seu amigo 

“dr. Vittorio Ceroseto com D Eugenia Carezzano, pus 
blicou o rev. Peragallo, no elegante folheto com que 
nos brindou, aquelle pótma, acompanhando-o da res- 
pectiva tradueção em verso italiano. 

Modestamente escreve o srudito ancião que é pos- 
eival ter violado à preesito sumite matertom. Con 
sidorando Que, ha sessenta annos não tradúzia um 
verso classico latino no metro ialiano 
do das linguas mortas preferiu o das linguas 

  

  

  

  

   

     
  

  

  

       vas, 
é bem possivel que seja rêo d'aquelle pecsado toda” 
  , como, nunca teve nem tem à minima pretenção à 
litêrato, espera que ao fiasço não se Seguirá o apupo, 
tanto mais que aos seus leitores o opusculo não cus 
fará cinco réis. E die o proverhio portuguer: 4 cas 
tallo dado não se olha o dente. 

Falleee-nos 2 auetoridade para beor ajuizar do va- 
tor do trabalho do venerando poeta, mjas témos a cer. 
teza de que a apreciação dos entendidos deve ser o 
mis isongeira possivel para ele: 

“Como portugueses é que não hesitamos um so mo” 
nar quora tradueção do Jn (3 
eba da viviseinia syimpálhia que 

icon de Coisas portugu- 
je remêmora por forina. 

    

    

  

duma apre 
o reve Peragallo sempre dei 
zas o às quais embora do 
tão captivante. 
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BELGICA À Boisa mu Biuxeitas 

Almanachs o calendarios : e ergue, em contrario do que pode dar a entender 0 ste livrinho, atisticamento im Fabrica de bolachas é biscoitos da fabrica da desenho; em Trento do paladdo Pe ota n almanach e 68 preços correntes pula de Eduardo iosta = Calendartorara 1608. almanaçh da Tipograghia Castro. Grão, * Voe do jam sapo aro ndo no lt oro Cada amo são mais aprimorados ts lidos ei. Tex Lya do Jp de Mane Antonio da Coição do esclarecido industrial qu Lã grande ineremento hos, Os tais antigos ho guris aa ea JR do Ouro, 5 e Re do Poço dos Neguos, 189: Como tem sabido dar à sé indutria Suá impressão & composição Honra O anterior contem alem do, respectivo almanaoh um Inte quado historico recorda fl pá cinas que produzem tão encantador limao minueiosa lisa dos preços correntes dos artigos à trifica = esta à moeda com que Portas, e Bride dá oficina de encadornador de , venda nos dois otaboimentos op ao à gal paga 08 seus tributo» Inferiormento vê-o, junto fina das Netrzairos, 198, Outro pequenino. com relevos é recortada o qu dá Gana                do calendario de desfolhar, o monumento a Afonso de Albuquerpue, ndo 0 mosteiro dos Jeror mos, o que é um 
ente composto é cam O qual o E ua clientela, menervados 4 onco forçado, porquanto a estala — Armazem de Viceres do artistica e lítio 

NA ATO A ca ga À DIGNA DAS SEIS LINGUAS — 

           
de propriedade        

    

  

      
     

    

Cenas 3" ão, ilustrada com 40 gra- ET E Para 4902 DE pd Bene Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 
Ema publicado Cao proa o Prochndo ed EM UM SÓ VOLUME 

arado ee Prop anei RR liasimo livro divido-so em tros partes: Li dita das divers pro- ustrado e com uma linda capa nções figuradas. — 34 É propriamente o texto do Dictionatio, tendo por acôres, representandoumatoi: | O CYCLISMO das a ta mena dr O nie ger! alpha de od de pica 
RD Dado Manual 6 hygiono do eyolista | pays do Diccimario, perittiado asma GrnsAmia eqnRdo de pin ceg Q da reço 200 réi 
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tonado 300 réis, pelo correio É esta 8. parto a chave do importante para quem accresce 20 réis -de porte. pias vol Aluttcado com Gra ho cnhiodr todas as Ingo 
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Premiado na 

o Universal de Paris 

de 4960 

O Descobrimento do Brazil -— Narrativa de um marinheiro 
llustrado com, 

viagem do descobr 
mo. Brochado 300 ré 

   inde profusão de gravuras e um mappa da nto. 1 vol. com uma linda capa em chro-, , Cartonado 400 réis. | 

  

  

  

PREÇO DA OBRA 
ES APERRT PARA PORTUGAL, COLÔNIAS E HESPANHA 

Novas do outro mundo Volume brochado, 58000, encadernado, 53500 
EXTRANGEIRO Carta de João de Deus aos estudantes, por D. Jo oi mara, Ilustrada. com o retrato de João de Deus em 18: Volume brochado, 58500, encadernado, 65000 Preço 100 réis, franco de porte. usage do o a 

Nº venda na BMPREZA DO OCOIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA | Largo do Poço Novo - LISBOA 
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